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EDITORIAL

Eleição, 
estranha  eleição

LAGOA ‘ENGOLE’ RETROESCAVADEIRA
Um descuido do operador fez afundar uma 

máquina imensa na lagoa de contenção 
próximo ao Shopping Parque D. Pedro

Pelas ruas...

*Desconto concedido no ato do cadastro do cliente novo, válido apenas 1 (um) CPF por cliente, apenas nas lojas indicadas acima
e mediante apresentação deste anúncio de jornal. Válido para até 60 dias corridos a contar do mês da edição deste jornal.

GANHE R$ 30,00 em serviços 5àsec
realizando seu primeiro cadastro!

Serviços exclusivos que deixam suas
peças ainda mais elegantes.

• Peças do dia a dia
• Limpeza a seco de ternos
• Cama, mesa e banho
• Tapetes e cortinas
• Artigos em couro
• Bichos de pelúcia
• Tênis e mochilas
E muito mais...

Delivery
Tel.: (19) 2513-0866

R. Adelino Martins, 433 - Mansões Santo Antônio (Dalben)
Av. Washington Luís, 2.480 (Shopping do Prado)

R. Conceição, 1.110 - Cambuí
Av. Guilherme Campos, 500 (Pq. D. Pedro Shopping)

Thiago Moreira
Morador do Bairro Parque Taquaral, associado da AMo Parque Taquaral

Breves considerações sobre
as eleições em Campinas

CAMPINAS, 24 SETEMBRO 2016

Nestas eleições municipais de 
2016 temos inovações, como o 
tempo de propaganda eleitoral no 
rádio e na TV e o prazo de cam-
panha mais curtos. E temos ainda 
a saudável proibição ao financia-
mento empresarial de campanhas.

Em decorrência deste novo 
cenário, um grupo de munícipes 
e integrantes de associações de 
moradores que representam bair-
ros da região de cobertura do JAT 
foi procurado neste primeiro turno 
por três candidaturas ao Executi-
vo Municipal que buscaram diálo-
go com a população local.

As conversas foram agenda-
das e realizadas com os candi-
datos Artur Orsi (PSD) em 4/8, 
Marcela Moreira (PSOL) em 23/8 
e com Márcio Pochmann (PT) em 
1/9.

Nos encontros foi igualmen-
te proposto aos candidatos que 
apresentassem seus diagnósticos, 
seguidos de suas propostas à ci-
dade.

Cada um dos encontros foi 
concluído com a apresentação aos 
candidatos de demandas da popu-
lação da região, em geral pleitos 
históricos da coletividade não 
atendidos.

Tendo em vista que os morado-
res e representantes dos bairros da 
região participam de atividades 
públicas relativas aos novos Pla-
no Diretor e Legislação de Uso e 
Ocupação do Solo (LUOS), os três 
candidatos foram especialmen-
te sensibilizados pelos munícipes 
para que, no trato da coisa públi-
ca, os futuros prefeito e vereado-
res de Campinas cumpram a sua 
obrigação de observar a transpa-
rência e o acesso à informação, 
respeitando o direito à efetiva par-
ticipação da população em todos 
os atos das próximas gestão e le-
gislatura e sobretudo nas legisla-
ções urbanísticas.

Os três candidatos ouviram 
as preocupações dos moradores 
quanto a ausência generalizada 
de planejamento.

Tomaram ciência que a muni-
cipalidade sequer aparenta reco-
nhecer os passivos acumulados 
decorrentes do (des)planejamen-
to vigente em Campinas nas últi-

mas décadas, passivos estes que 
impactam a insuficiente e inade-
quada infraestrutura existente e 
via de regra reduzem a qualidade 
de vida na cidade.

Os moradores externam in-
satisfação quanto a falta de uma 
visão integrada de longo prazo, 
que trate tanto das grandes “ma-
cro” questões da cidade – acer-
ca do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana, da provisão 
de infraestrutura e de serviços 
públicos, da sustentabilidade 
em sentido amplo, entre outras 
– como também sentem falta de 
mudanças na cultura e nas prá-
ticas políticas que se reflitam em 
probidade, eficácia e eficiência 
na gestão municipal.

Solicitam que seja construída 
coletivamente a articulação dos 
grandes temas, desdobrando-os 
em ações coerentes e consisten-
tes no plano “micro”, ouvindo a 
população e contemplando as es-
pecifidades existentes nos bairros 
e regiões.

Os problemas existentes no 
presente e os desafios colocados 
para o futuro de Campinas reque-
rem  novas e melhores posturas 
do Executivo e do Legislativo 
municipais, assim como dos ór-
gãos institucionais de fiscaliza-
ção e controle, das entidades da 
sociedade civil e da imprensa.

Mas a todos nós munícipes 
cabe também uma participação 
cidadã mais ativa, que passa não 
só por boas escolhas nas urnas, 
mas também por constante acom-
panhamento dos eleitos no cum-
primento de suas plataformas e 
programas de governo, metas e 
promessas, compromissos firma-
dos com a população.

Neste pleito municipal temos 
candidatos à prefeitura de Cam-
pinas preparados para debater e 
que, alguns deles neste período 
de campanha, se mostram dispos-
tos ao diálogo com a população.

Esperamos que após a apu-
ração das urnas os eleitos em 
Campinas mantenham a postura 
do período da campanha e não 
se esqueçam do que falaram, mas 
sobretudo do que ouviram do 
eleitorado.
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MAIS TRANSPARÊNCIA E JUSTIÇA

FERNANDO BENJAMIN

33313
CNPJ: 25.677.271/0001-07 - VALOR: R$ 315,00 - JORNAL: CNPJ 08.995.926/0001-76

Os números não mentem: 
no primeiro turno serão 23 
partidos apoiando Jonas Do-
nizete contra 9 de outros can-
didatos. Se houver segundo 
turno, pode ser até 30 contra 1.

E, se os números por si só 
já demonstram a estranheza 
desta eleição, imaginem o im-
bróglio político representado 
pelas correntes agrupadas nos 
23 partidos que apoiam o atu-
al Prefeito à reeleição. Pelas 
siglas (PPL / PSB / PP / PTB / 
PMDB / PSL / PTN / PSC / PR 
/ PPS / DEM / PSDC / PRTB / 
PMN / PMB / PV / PSDB / PC 
do B / PROS / PT do B / SD / 
PRP / PRB ) que aparecem nas 
propagandas não é possível 
identificá-las ,mas pelos no-
mes a coisa fica muito estra-
nha, muito mesmo.

Vejam só, estão juntos, 
apoiando candidato Jonas 
Donizete: o Partido Comunis-
ta do Brasil e o Partido Social 
Democrata Cristão. O Partido 
Solidariedade de Paulo Pereira 
da Silva e o Partido Renovador 
Trabalhista Brasileiro de Levy 
Fidelix. O Partido Republi-
cano da Ordem Nacional e o 
Partido dos Trabalhadores do 
Brasil. O partido Social Liberal 
e o Partido Verde. O Partido 
Trabalhista Nacional e o Par-
tido Progressista. E junto está 
também o tal PPL: Partido Pá-
tria Livre, conhece?

Pois é, se a legislação obri-
gasse a colocar o nome por 
extenso dos partidos nas pro-
pagandas não sobraria espaço 
para o nome do candidato. 

A tudo isto, some-se, apro-
ximadamente, 45 dias de cam-
panha, o fim da contribuição 
empresarial, a rigidez no con-
trole das doações de pessoas 
físicas e, portanto, uma difi-
culdade imensa para imple-
mentar um “caixa 2”. Além da 
exclusão de alguns partidos de 
participarem de debates pro-
movidos por emissora de TV. 

Assim como escolher entre 
9 candidatos a prefeito e mais 
de 800 candidatos a vereador.

É ou não é uma “Eleição, 
estranha  eleição”?

PS.: A duras penas esta-
mos fazendo a nossa parte e 
veiculando, nesta edição, uma 
semana antes do pleito, um 
pouco do que falaram alguns 
candidatos em eventos reali-
zados aqui na região pela Uni-
sal e Puc-Campinas
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‘Região pode ir da glória à decadência’
SÓ PARTICIPAÇÃO POPULAR GARANTE FUTURO MELHOR

Sem a pavimentação a rua vem 
sendo aterrada com entulhos pelos 

moradores que precisam  usar a 
via como acesso às  residências ou 

negócios. Mesmo assim,  é quase 
impossível transitar por ela.

Além disso, a Rota das Bandeiras 
fechou com  muralhas de concreto o 

acesso para a Rua Olga Di Giorgio 
Gerassi para evitar o 

trânsito pelo local

CAMPINAS, 24 SETEMBRO 2016

Texto: Monica Monteiro

Se é importante que todo o mu-
nicípio fique atento aos desdobra-
mentos da revisão do Plano Diretor 
de Campinas, que está em curso 
atualmente, essa é uma tarefa fun-
damental para os moradores dos 
bairros no entorno do Alto Taqua-
ral. E isso porque as medidas que 
forem oficializadas para a região 
poderão decretar a glória ou a deca-
dência desse espaço, com óbvios re-
flexos na qualidade de vida e até no 
potencial imobiliário e financeiro de 
terrenos, casas e apartamentos.

A região é especialmente sensí-
vel a eventuais mudanças na forma 
de ocupar os espaços e que também 
determinarão como os imóveis po-
derão ser utilizados, se para abrigar 
apenas residências ou comércio, se 
serão permitidas indústrias ou es-
critórios residenciais, entre outros 
exemplos. Essa vulnerabilidade às 
normas de uso e ocupação se deve 
ao que já está acontecendo em gran-
de parte da região, onde o adensa-
mento vertical congestionou ruas e 
sobrecarregou a infraestrutura. 

Se a concentração continu-
ar, sem planejamento, uma região 
cobiçada poderá sofrer perda de 
qualidade e atratividade, comenta 
o arquiteto Fuad Jorge Cury, Dire-
tor Regional do Secovi  (Sindicato 
da Habitação) em Campinas. Por 
outro lado, a boa notícia é que esse 
processo pode ser prevenido e até 
revertido, com ganhos significativos 
para os moradores. Providências 
como o reforço de um núcleo que 
reúna comércio, serviços e áreas ins-
titucionais terá força para reduzir a 
necessidade de deslocamento, faci-
litando a vida e desafogando ruas. 
No mesmo sentido vai a liberação e 

até estímulo para a instalação de es-
critórios nas residências, reforçando 
a já crescente tendência de trabalhar 
em casa. 

Mas para que tudo isso se viabi-
lize, orientando o desenvolvimento 
e a ocupação dos bairros, é preciso 
que as determinações do Plano Di-
retor englobem os conceitos urba-
nísticos e as determinações legais 
que darão base para essa nova rea-
lidade. E é aí que entra a participa-
ção determinada da população local, 
que precisa não só se fazer presente 
como também conhecer a realidade 
local, pensar em possibilidades e 
desejos para o futuro, buscar conhe-
cimento, debate e, claro, lutar pela 
aceitação de suas propostas.

Palavra de especialista
Todas essas reflexões partiram 

de um profissional com larga ex-
periência no ramo imobiliário e no 
planejamento urbanístico, além de 
conhecedor de projetos de cidades 
mundo afora, o arquiteto Fuad Jor-
ge Cury. Diretor Regional do Secovi  
(Sindicato da Habitação) em Cam-
pinas, ex-secretário de Planejamen-
to, membro de Conselhos como o 
CMDU (Conselho Municipal de 
Desenvolvimento Urbano) e o Con-
cidades e integrante do IAB (Insti-
tuto dos Arquitetos) seção Cam-
pinas, Fuad é antigo batalhador na 
luta por uma Campinas melhor.

E toda essa experiência o trans-
formou em defensor aguerrido do 
planejamento urbano baseado em 
dois requisitos: a consideração do 
todo, com um olhar que englobe a 
cidade por inteiro, e a preocupação 
em planejar pensando no futuro. 
“Campinas já deve ser olhada como 
macrometrópole regional, com to-
das as interações e conseqüências 

trazidas por essa posição”, diz, de-
fendendo a primeira premissa. 

Reafirmando enfaticamente 
a sua segunda convicção, diz que 
“não se faz planejamento pensando 
em dez anos. Temos que ver como 
estaremos, e como queremos estar, 
em 2030, em 2050”. Mas alerta: “as 
decisões precisam ser reavaliadas 
constantemente, frequentemente, 
para as correções de rota necessá-
rias”. 

Aprender com o passado
Embora acredite que não adian-

ta apontar erros, “temos que olhar 
para o futuro”, pode-se deduzir da 
fala de Fuad que os dois parâme-
tros defendidos por ele não foram 
olhados com cuidado no que diz 
respeito à região do Alto Taquaral, 
Mansões Santo Antônio e adjacên-
cias. A infraestrutura, em especial 
o traçado viário, foi pouco consi-
derado na aprovação de edifícios. 
Da mesma forma, é preciso também 
tomar cuidado com o espraiamento 
dos condomínios, porque quanto 
mais distantes, mais difícil e caro 
levar infraestrutura, segurança, 
transporte.

O arquiteto e urbanista ques-
tiona: “que cidade vamos construir 
para incorporar, com sucesso e 
visando obter qualidade de vida, 
todas essas mudanças? Estamos 
muito atrasados, nosso sistema de 
planejamento não dá conta de pen-
sar adiante, ainda estamos presos a 
modelos antigos, com uma estru-
tura pública que mal dá conta do 
andamento dos papéis, sem tempo 
nem condições para realmente pla-
nejar, pensando à frente. E apenas 
a mobilização popular, unindo 
profissionais e população em geral, 
pode mudar essa situação”.

Um Manifesto sobre a Re-
visão do Plano Diretor e da Le-
gislação de Uso e Ocupação do 
Solo foi protocolado no final de 
setembro na Prefeitura, no Mi-
nistério Público e será encami-
nhado também para a Câmara 
Municipal. Nele, entidades que 
participam do Fórum pelo Pla-
no Diretor Participativo mani-
festam suas preocupações em 
relação aos procedimentos pou-
co transparentes e pedem que o 
processo seja transferido para o 
próximo ano. 

As entidades argumentam 
que “apenas a fase de diagnós-
tico foi realizada e nem todas 
as demandas e sugestões apre-
sentadas foram divulgadas de 
forma ampla e transparente para 
a população”. Por isso pedem a 
suspensão do processo de ela-
boração do Plano Diretor no ano 
eleitoral, e que os Projetos de Lei 
relativos ao PD e à LUOS não 
sejam encaminhados à Câmara 
Municipal este ano. 

O Manifesto foi lido em reu-
nião realizada em 14/09 no Con-

selho Municipal de Desenvol-
vimento Urbano, quando foi 
anunciada que a Secretaria de 
Planejamento pretende pro-
mover uma reunião conjunta 
do CMDU, CONCIDADE e 
COMDEMA, no dia 19/10, para 
a finalização do processo. 

A reunião, entretanto, ainda 
não foi confirmada pela Seplan. 
As entidades pedem também 
que a Prefeitura responda aos 
ofícios protocolados sobre esse 
assunto no início do ano e até 
hoje sem respostas.  

Entidades pedem prorrogação 

RUA ALESSANDRO PAYARO

Diretor de obras promete
soltar água sobre a via

O impasse gerado na Rua Ales-
sandro Payaro está impedindo o 
término da pavimentação contrata-
da por meio de Plano Comunitário 
para o bairro Santa Cândida e gera-
do muitas dúvidas. Questionado, o 
Diretor de Obras da Secretaria Mu-
nicipal de Infraestrutura, Gustavo 
Garnett Neto, afirmou aos morado-
res: “Vamos concluir a obra e fazer 
as águas pluviais escoarem superfi-
cialmente na R. Alessandro Payaro. 
Quando isso ocorrer, acreditamos 
que a Concessionária irá tomar as 
providências necessárias”. 

Ele se refere à Concessionária 
Rota das Bandeiras, que instalou 
tirantes na via para fixar a mureta 
de proteção lateral, que faz divisa 
com a rodovia, e eles impedem a 
perfuração para instalação da ga-
leria de águas pluviais. Depois de 
ter três projetos alternativos recu-
sados pela Prefeitura, a Concessio-
nária informou que foi comunicada 
e “não tem objeção, uma vez que a 
drenagem já existente na rodovia 

suportará a água pluvial e não há 
risco de alagamento na rodovia D. 
Pedro I”. 

Mas a dúvida dos moradores é 
quanto ao escoamento das águas 
pluviais das ruas próximas que 
também desembocam nesta via e a 
futura instalação da rede de esgoto 
doméstico. Eles alertam também 
para a necessidade de recompor a 
largura mínima da rua, que foi ‘es-
treitada’ e em alguns trechos tem 
apenas 6 m de largura. Respostas 
tem sido insistentemente cobradas 
da Prefeitura, que não se manifesta.



4 5

Questões focaram Plano Diretor e Saúde
PUCC LEVA OITO DOS NOVE CANDIDATOS A PREFEITO A ENCONTRO NO CAMPUS I: QUATRO EX-ALUNOS

CAMPINAS, 24 SETEMBRO 2016 CAMPINAS, 24 SETEMBRO 2016

Somos 504.909 mulheres em Campinas e somente uma é vereadora na Câmara Municipal

Candidata: 25.416.540/0001-81       Jornal: 08.995.926/0001-76        R$ 600,00         

A Câmara precisa de 
vereadores como Paulo Bufalo!

VOTE

CNPJ: 25.469.068/0001-45    Valor: 1.150,00   CNPJ Jornal: 08.995.926/0001-76 CNPJ - 25.418.464/0001-43 - Valor: R$ 1.150,00 - CNPJ Jornal: 08.995.926/0001-76 

Na noite de segunda-feira, dia 
12/09, Artur Orsi (PSD - 55); Jacó 
Ramos (PHS - 31); Marcela Moreira 
(PSOL - 50); Marcio Pochmann (PT - 
13); e Surya Guimaraens (REDE - 18) 
se encontraram na Unisal unidade do 
Taquaral. Os organizadores informa-
ram que o convite foi feitos a todos mas 
só os cinco compareceram. O púbico 
era composto, em sua maioria, por es-
tudantes, professores e funcionários da 
instituição, cabos eleitorais dos candi-
datos e alguns  moradores da região.

Depois da apresentação individual 
os candidatos responderam perguntas 
selecionadas por professores da univer-
sidade.

ARTUR ORSI - O candidato, res-
pondendo pergunta do público sobre 
o ensino universitário em Campinas, 
apresentou como inovadora a propos-
ta de utilizar estudantes universitários 
como estagiários em serviços ofereci-
dos pela Prefeitura mas enfatizando 
uma  melhoria signifi cativa no Ensino 
Fundamental e básico que é obrigação 
do poder munipal.

JACÓ RAMOS - Ao responder 
pergunta sobre como resolver o proble-
ma do tranporte de massa em Campi-
nas colocou como nova  a proposta de 
se pensar em implantar um sistema de 
metrô na cidade em função do tamanho 
do município.

MARCELA MOREIRA - Ques-
tionada sobre a questão da população 
de rua em Campinas, a  Candidata ino-
vou ao apresentar proposta de implan-
tação de infra estrutura de atendimen-
to aos moradores de rua, (banheiros 
públicos com sanitários e chuveiros 
inclusive) mais especifi camente no 
centro da cidade, onde o problema é 
sentido  de forma mais signifi cativa 
pela população como um todo.

MARCIO POCHMANN - O can-
didato pela segunda vez consecutiva 
ao cargo pelo PT  respondeu sobre 
trabalho informal e disse que pretende 
implantar dois programas novos para 
minimizar o problema do desemprego: 
o “Bolsa Trabalho” para ajudar o jovem 
na busca por colocação e qualifi cação 
profi ssional e o “Começar de novo” 
que pretende estimular e apoiar prin-
cipalmente o micro empreendedor.

SURYA  GUIMARAENS - Em 
função de sua experiência de vida 
na cidade de Curitiba apresentou 
proposta para evitar as viagens de 
ônibus dos transporte coletivo. Sua 
idéia é aproveitar sistemática utili-
zada naquela cidade com dois tipos 
de serviços numa mesma linha: uma 
linha rápida, com poucas paradas es-
tratégicas e outra linha paradora que, 
como o nome diz, vai parando de pon-
to em ponto.

Na Unisal/Taquaral só compareceram cinco candidatos

A Pucc, como na eleição 
passada há quatro anos, deu 
mais uma vez sua contribui-
ção ao processo democrático 
municipal e convidou os nove 
candidatos a prefeito para um 
encontro no Campus I.

Compareceram ao even-
to na noite da terça-feira, dia 
20/9, Artur Orsi (PSD) ex 
aluno; Edson Dorta (PCO) ex 
alunos; Jacó Ramos (PHM); 
Jonas Donizete (PSB) ex alu-
no; Marcela Moreira (PSOL) 
ex aluna; Marcio Pochmann 
(PT); Marcos Margarido 
(PSTU) e Surya Guimaraens 
(REDE).

O formato do encontro, 
que não foi debate e nem mes-
mo uma sabatina, teve per-
guntas previamente elabora-
das por  professores e alunos 
da universidade, o que causou 
uma certa monotonia.

O destaque, outra vez, foi 
a platéia, composta princi-
palmente por estudantes que, 
mesmo diante da postura re-
preensiva do coordenador, 
ousaram em comentários e 
claques divertidas até culmi-
nar com o coro, ao fi nal, de-
pois da fala contundente da 
candidata Marcela Moreira,  
entoado por quase todos de 
pé, gritando fora Jonas, fora 
Jonas, fora Jonas.

NAS CONSIDERAÇÕES FINAIS O RESUMO DO PENSAMENTO DE CADA UM

“Eu estudei direito nesta faculdade e pos-
so dizer como ex-aluno de direito que no 
Brasil hoje desrespeitam  o ordenamento 
jurídico e rasgaram a Constituição ao 
retirarem do governo federal uma pessoa 
que foi eleita com 54 milhões de votos com 
a acusação de ‘pedalada fi scal’ que Jonas 
Donizete aqui em Campinas e vários ou-
tros prefeitos fazem. E logo em seguida, o 
mesmo congresso golpista aprovou per-
missão para as ‘pedaladas fi scais’. Além 
disso, nós do Partido da Causa Operária 
queremos chamar a população trabalha-
dora e os estudantes a lutarem contra a 
prisão arbitrária que vão fazer da lide-
rança do movimento sindical e popular 
Luiz Inácio Lula da Silva. Nós do PCO 
não apoiamos a política de conciliação 
do PT, mas a forma de incriminar o ex 
presidente Lula é uma demonstração de 
força contra o movimento popular e sin-
dical e os partidos de esquerda. O direito 
ensina que não pode haver acusação sem 
prova mas o circo montado pelo Ministé-
rio Público Federal mostra que estamos 
caminhando para um estado de excessão 
imposto por este governo golpista”

“Eu queria agradecer à Pucc por ter reali-
zado este evento e à platéia que se manifes-
tou com vais e aplausos, inclusive a mim. 
Achei muito legal. Eu queria dizer a vocês 
para não confi arem nos poderes constitu-
ídos. Não confi em no governo federal, go-
vernador, prefeito e vereadores esperando 
que eles podem resolver os problmeas da 
população brasileira porque não vão. Eles 
defendem os interesses dos capitalistas, 
dos patrões que são aqueles que sugam os 
trabalhadores e o povo brasileiro. Hoje 
estamos vendo a greve dos bancários em 
todo país porque os banqueiros, os que 
mais lucram com a crise, querem pagar 
menos do que a infl ação como reajuste 
anual dos bancários. Nós tivemos também 
a paralisação dos Correios onde trabalha  
o candidato Edson Dorta e o  próprio go-
verno federal ofereceu também menos que 
a infl ação de reajuste. O mesmo acontece 
na Petrobrás, onde me aposentei, oferecen-
do 4,97% de reajuste menos da metade da 
infl ação do ano. É assim que os patrões fa-
zem para tirar o país da crise.  Precisamos 
de uma greve geral para tirar Temer. Fora 
Temer! Fora todos eles!”

EDSON DORTA (PCO) MARCOS MARGARIDO(PSTU)

“Eu também queria agradecer à Pucc por 
ter realizado este evento , aos coordena-
dores, ao candidatos, alunos, professores e 
funcionários da universidade. Queria tam-
bém, aproveitar para cumprimentar meu 
vice prefeito, o pediatra Flávio Araujo, 
formado pela Pucc e  médico do Hospítal 
Celso Pierro. Ele vai nos ajudar muito a 
resolver o problemas crônicos da saúde. E 
nesta fala fi nal gostaria de chamar a todos 
para uma refl exão: aqueles que acham que 
a saúde, educação, transporte e a segu-
rança púbica melhoraram em Campinas 
nos últimos quatro anos, se acreditam 
nisso, devem votar no atual prefeito.  Mas 
aqueles que acreditam que Campinas pode 
mais, como a segunda cidade mais rica do 
estado e a décima mais rica do país e pro-
duz 15% de todo PIB nacional com um dos 
maiores polos de alta tecnologia país, mas 
ainda tem 28 mil analfabetos e 330 mil pes-
soas sem Ensino Fundamental e portanto 
entendem que esta administração não foi 
tão bem assim e que é preciso avançar para 
mudar o que está aí, aí eu peço que avaliem 
e nos apoiem. Nós propomos a mudança 
para fazer Campinas voltar a crescer”.

ARTUR ORSI (PSD)

“Eu vou parabenizar a Pucc, os estudantes  
porque eu não tive oportunidade de cur-
sar uma universidade . Quero agradecer 
a minha vice prefeita, Dona Benê que é da 
periferia, do São Marcos . Eu queria dizer 
a todos voces que tenho muito orgulho de 
ser empresário, não da construção civil 
também de ser patrão pois empregamos em 
todo Brasil mais de 58 mil pessoas. Lem-
bro que sou empresário brasileiro e não 
das multinacionais que entram no Brasil 
somente para sugar nosso dinheiro e le-
var pra fora. O meu projeto como prefeito 
é valorizar a mão de obra campineira. Os 
serviços de advogados, contadores e valo-
rizar também o comércio  de Campinas. 
Então como empresario brasileiro, e não 
de multinacional que sugam e levam o nos-
so dinheiro embora, tenho muito orgulho 
em ajudar Campinas a crescer, oferecendo 
trabalho e renda para esta cidade. Assim 
neste contexto vamos todos nós, no dia 2, 
apostar na renovação para que a partir 
desta data Campinas melhore muito. Mas 
depende de todos vocês  para que esta reno-
vação aconteça na nossa Campinas. Muito 
obrigado”.

JACÓ RAMOS (PHS)

“Quero agradecer a Pucc pela realização 
do debate, também os concorrentes, a pla-
téia que claro de acordo com cada um tem 
mais simpatia por este ou aquele candidato, 
e a Juventude socialista. queria me dirigir 
aos que estão aqui ou acompanhando pela 
internet que ainda esteja em dúvida sobre 
o voto, pois estamos a poucos dias da elei-
ção, e dizer que Campinas investe 54% de 
tudo que arrecada em duas áreas: saúde e 
educação. Nós fi zemos 20 concursos públi-
cos para recompor os quadros dessas áreas. 
Foram 3.200 profi ssionais contratados. Isto 
signifi ca a maior contratação para estas 
áreas  nas cidades do Brasil. Junto com isto 
também revertemos a situação da contas 
de Campinas e no primeiro ano de governo 
tivemos nossas contas aprovados por una-
nimidade no Tribunal de contas do Estado. 
Nós sabemos que ainda existe carência na 
saúde. Nós começamos a escola integral que 
não existia antes em Campinas hoje são 5 
uma em cada região da cidade e foram as 
melhores avaliadas no Ideb. E fi zemos isto 
numa época de vacas magras . Época muito 
difícil. Eu quero por fi m agradecer o povo de 
Campinas por ter confi ado na nossa gestão”

JONAS DONIZETE (PSB)

“Também agradeço à Pucc e a todos que nos 
acompanharam nesta jornada aqui nesta 
recepção dando exemplo de como é impor-
tante a democracia,  este debate sobre a 
cidade. Não sou candidato de mim mesmo 
e estou junto com a candidata Vera Faria 
como vice, nós não vivemos da política e 
jamais viveremos dela porque entendemos 
que não deve ser uma carreira ou profi ssão. 
Assim também não é  negócio e portanto 
deve ser uma doação. Neste sentido é que 
oferecemos nossa candidatura para a cida-
de de Campinas com o que temos de melhor 
que é o conhecimento para transformar esta 
cidade inicando um longo ciclo. Queremos 
fazer dela um exemplo para o Brasil usando 
a política como algo decente, algo que de cer-
ta maneiras mude a vida das pessoas. Assim 
estamos aqui como candidatos e a partir do 
ano que vem ser prefeito que não precisa sa-
lário da Prefeitura, pois tenho o meu como 
professor da Unicamp. Ao mesmo tempo 
quero combinar para que nosso secreta-
riado tenha 50% de participação feminina. 
para ajudar a transformar profundamente 
a cidade, enfrentando suas desigualdades e 
administrando de forma humana”.

MARCIO POCHMANN (PT)

“Gostaria de agradecer a oportunidade de 
estar aqui hoje pois é muito importante esse 
processo que permite conhecer os candi-
datos e suas propostas. Eu quero dizer que  
pareço diferente,né. Estou aqui pela primei-
ra vez. Não sou política., só entrei para a 
política porque quero mudar as coisas com 
uma democracia direta, numa gestão onde 
todas as pessoas participem e assim como 
eu espero que outras pessoas comuns tam-
bém entrem para a política. Assim a única 
forma de mudarmos alguma coisa na vida é 
passando para o lado de cá. Não tem outro 
jeito. Não se consegue alterar o sistema de 
fora. É muito difícil. (Parabéns pela cora-
gem Surya!, gritaram.) Ah obrigada. Nossa 
proposta é essa: uma democracia direta com 
as pessoas participando. O cidadão quando 
ele se empodera e tem poder de decisão ele 
enfraquce o outro lado. Queremos combater 
essa política que vivenciamos hoje de troca 
de favores. Na nossa proposta a gente não 
negocia com a Câmara dos Vereadores. 
Não tem negociação. Todo  mundo está do 
mesmo lado. Se todos estão do lado da po-
pulação não tem por que negociar. Basta ser 
mais justo, ético e transparente”.

SURYA GUIMARÃES (REDE)

“Eu como ex aluna queria agradecer a Puc, 
ao Sinpro e a Apropuc pela organização e 
a todos os presentes. Gostaria de dizer que 
na vinda para o debate eu conheci a promo-
tora Cristiane que denunciou sete vezes a 
administração do Jonas por causa dos apa-
drinhados e aí eu disse a ela que precisou de 
uma mulher ‘ter peito’ para enfrentar o uso 
político de apadrinhados. Eu vou  cortar 
mil cargos em comissão de apadrinhados 
políticos e economizar 150 milhões de reais 
para garantir creches em período integral, 
pois nenhum pai ou mãe trabalha só meio 
período. Em segundo lugar eu preciso dizer 
que, por causa do Cunha, aquele deputado 
cassado,  só pode participar de debate  os 
candidatos de partido  que tenham dez depu-
tados. Por isso fi caremos fora do debate da 
Band e da EPTV. O PSOL não tem  dez mas 
tem três que valem por mais Chico Alencar, 
Erundina e Ivan Valente. Nós não preci-
samos de dez deputados para fazer  nossas 
ideias se multilicarem pois temos vocês.
como multiplicadores. Preciso de vocês por 
acreditar que posso ir para o segundo turno 
e derrotar o Jonas. Preciso de vocês na luta 
por ‘Fora Jonas’ e ‘Fora Temer’.”

MARCELA MOREIRA (PSOL)

A escolha da ordem dos 
candidatos para as conside-
rações fi nais foi por sorteio e 
a ‘sorte sorriu’ para a jovem 
candidata e ex vereador Mar-
cela Moreira que não perdeu 
a oportunidade de agregar 
apoio da grande maioria de 
jovens e mulheres presentes 
ao encontro.

Foi ela também a única 
que, durante os blocos de 
perguntas, acabou permitin-
do um pedido de resposta de 
Jonas Donizete por ataque 
direto ao prefeito candidato 
e concedido pela organização.

Ter sido a útlima, por sor-
teio, para a fala fi nal foi ga-
rantia de que os ataques não 
teriam reposta e ela usou esta 
vantagem com bastante in-
teligência. Mal terminou foi 
ovacionada enquanto Jonas 
Donizete deixava a mesa ra-
pidamente em direção aos 
bastidores de onde ouviu o 
coro estimulado pela candi-
data de ‘fora Jonas’.

As questões sobre Plano 
Diretor e Saúde deram a to-
nica ao encontro. O que deve 
ter incomodado o secretário 
municipal de Saúde Carmino 
de Souza que  acompanhou a 
comitiva do prefeito e deixou 
o local no meio  do terceiro 
bloco, antes do fi nal.

Sou de Sousas e 
quero continuar

 a minha luta 
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há 30 anos defendendo os direitos da mulher

116 leis aprovadas
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Iniciados os Jogos Escolares 
ESPORTES

Comdema estuda tirar Eucaliptos
LAGOA DO TAQUARAL MICROEXPLOSÃO

Prefeitura vai replantar
árvores destruídas

Palácio de Cristal será espaço cultural
LAGO DO CAFÉ

A substituição dos eucaliptos do 
Parque Taquaral será tema de estudos 
no Conselho Municipal de Meio Am-
biente de Campinas (COMDEMA), 
que se reúne na próxima quarta, dia 
28/09. A formação de um grupo de es-
tudos sobre a conveniência de substi-
tuição gradual e progressiva de euca-
liptos por árvores nativas foi proposta 
em março de 2015 pelo conselheiro 
Marcos Boni, diretor da Secretaria do 
Verde. 

Ele ressaltou que “os eucaliptos 
são árvores exóticas, que não trazem 
benefícios ambientais significativos 
para as aves e fauna do local, e que re-
presentam uma ameaça à integridade 
física das pessoas pelo risco de quedas 
mesmo que aparentemente estejam 
saudáveis”. Na época, ele informou 
que desde que assumiu a Diretoria do 
Departamento do Verde vem tratado 
dessa questão, antes mesmo da queda 
de um eucalipto de 8 toneladas e 20 
m de altura na pista de caminhada do 
Taquaral, ocorrido em 1º de março do 
ano passado. 

Quando ocorreu a queda do euca-
lipto, a Secretaria de Serviços Públicos 
informou que faria uma tomografia 
nas árvores próximas à pista de cami-
nhada para verificar a necessidade de 
extração preventiva, mas não respon-
deu se esse trabalho foi feito. 

Boni diz que “não se deve ter 
pressa para iniciar os cortes pois 
provavelmente a substituição com-
pleta pode levar até 15/20 anos para 
ir substituindo gradativamente de 
acordo com as normas técnicas de 
reflorestamento”. 

O Palácio de Cristal - construção 
histórica localizada dentro do Lago 
do Café e que sediou este ano a mos-
tra Campinas Decor – será transfor-
mado em um espaço multicultural. O 
Secretário de Cultura, Ney Carrasco, 
informou que a organização do evento 
entregará o prédio restaurado na pri-
meira quinzena de novembro, quando 
a programação de abertura será defini-
da. 

Parte do acervo do Museu da Ci-

dade será instalado no local, que terá 
também uma galeria para exposições 
temporárias, um mini auditório para 
palestras ou apresentações e aproveita-
mento da área externa para atividades 
nos finais de semana. 

“Queremos que o local passe a ser 
frequentado por diferentes públicos, 
famílias, com atividades culturais va-
riadas e participação de artistas da ci-
dade”, afirma Carrasco. Ele conta que 
embora Campinas tenha sete museus, 

Anunciado para começar em 
julho pela Secretaria de Serviços 
Públicos, o replantio de árvores 
na região atingida pela microex-
plosão começou em 21 de setem-
bro (Dia da Árvore). A Prefeitu-
ra anuncia que serão repostas 
quatro mil árvores em ruas e 
praças. Os primeiros plantios 
foram na esquina das avenidas 
Theodureto Camargo com Bra-
sil. A previsão é abranger, até 
o final de outubro, a Avenida 
Diogo Álvares, Rua Luís Otávio, 
algumas ruas do Parque Taqua-
ral (não informadas), além das 
regiões do Galleria Shopping e 
São Conrado. A escola São José, 
também bastante danificada na 
época, realiza no dia 24/9 a Fes-
ta da Primavera, das 10 às 15h 
com o replantio de 50 árvores 

para repor as que foram arran-
cadas pelo vento.

Cerca de 1.900 árvores foram 
destruídas na região durante o 
fenômeno climático chamado de 
microexplosão que surpreendeu 
a cidade na madrugada de 5 de 
junho. Houve muita destruição 
no entorno do Alto Taquaral 
e São Quirino, onde os ventos 
ultrapassaram os 100km/h. A 
paisagem mudou nessas regi-
ões, abrindo clarões em locais 
antes arborizados. Muitas ár-
vores foram arrancadas inteiras, 
outras quebradas pelo meio. Só 
de galharias e troncos foram re-
tirados mais de 6 toneladas das 
ruas, informou a Prefeitura. As 
espécies plantadas são nativas 
e apropriadas para arborização 
urbana. 

A 11ª edição dos Jogos Esco-
lares Municipais (JEM) teve sua 
abertura oficial no dia 19 de se-
tembro no Ginásio de Esportes 
do Taquaral e segue até 20 de 
outubro, com a participação de 
2.400 alunos do Ensino Funda-
mental, nas categorias Mirim e 
Infantil. A classificação aconte-
ce entre 26 e 30 de setembro nas 
quadras externas do Taquaral, 
enquanto as eliminatórias se-
rão em 4 e 7 de outubro, no Sesc 
Amoreiras. Já os jogos finais se-
rão disputados em dois locais: 
entre os dias 17 e 19 de outubro 
nas quadras do Taquaral e, no 
dia 20, no Centro de Alto Ren-
dimento do Swiss Park. 

Participam 29 escolas da 
rede municipal de ensino. Os 

competidores disputam, du-
rante um mês, nove modalida-
des esportivas: futebol de sa-
lão, atletismo, natação, vôlei, 
handebol, basquete, dama, xa-
drez e tênis de mesa. Os jogos, 
segundo os organizadores, são 
uma forma de incentivar a prá-
tica de esportes entre jovens e 
adolescentes, mas também uma 
ferramenta usada pelas escolas 
para auxiliar na vida acadêmica 
por meio do desenvolvimento 
da aprendizagem, coordenação 
motora, disciplina, socialização 
e manutenção da saúde dos es-
tudantes.  No ano passado, as 
competições foram realizadas 
no Campus I da PUC e a partici-
pação dos estudantes foi menor, 
com 1.600 alunos.

todos têm focos específicos. Como o 
local tinha potencial para abrigar uma 
multiplicidade de ações culturais, mas 
a Prefeitura não tinha verba para as re-
formas e instalações necessárias, ele foi 
cedido à Mostra para receber esses re-
paros como contrapartida. “Já estamos 
em contato com artistas para planejar 
a programação e aproveitar de maneira 
adequada esse espaço importante que 
fica dentro de um prédio histórico e 
dentro de um Parque”, afirma.  

Postos de Saúde atendem até o dia 30
MULTIVACINAÇÃO

A Campanha de Multivacinação 
que acontece em todos os Centros 
de Saúde até o dia 30 de setembro 
pretende atualizar o calendário de 
vacinação de crianças e adolescentes 
que estão com a imunização atrasa-
da. A campanha abrange crianças 
até cinco anos e também na faixa 
etária de 9 a 15. Os Centros de Saúde 
que atendem a região (Taquaral, São 
Quirino, Costa e Silva) atenderão no 
sábado, dia 24, das 8 às 17 horas e 
nos demais dias da semana das 9 às 
18h. Serão aplicadas todas as vaci-

nas do calendário, mas somente nas 
crianças em atraso. A campanha foi 
elaborada porque nos últimos meses 
houve falhas no fornecimento de va-
cinas em alguns períodos, o que dei-
xou a vacinação incompleta.  O obje-
tivo é aumentar a cobertura vacinal 
inclusive em adolescentes, que têm 
índices mais baixos de adesão, prin-
cipalmente no caso do HPV. Quem 
tiver deve levar a carteira de vacinas, 
mas quem não tiver vai receber uma 
no ato da vacinação. Informações 
pelo telefone 156.

Outubro Rosa terá palestras
Para falar informalmente sobre 

temas científicos, um grupo de en-
tidades promove em outubro uma 
série de palestras sobre câncer de 
mama. Elas acontecem todas as ter-
ças-feiras 04, 11, 18 e 25/100, sempre 
às 20h, no Echos Studio Bar, no dis-
trito de Barão Geraldo (Rua Agosti-
nho Pátaro 56). A ideia é esclarecer 
dúvidas sobre o diagnóstico do cân-
cer e divulgar pesquisas recentes re-
lacionadas ao tema. Os eventos são 
gratuitos e abertos. 

O morador Alexandre Barreiro Dias, 
morador do bairro Chácaras Primavera, 
encaminhou algumas ideias de melhoria 
viária no bairro. Ele sugere várias mu-
danças de direção, instalação e mudança 
de semáforo, criação de alças de acesso e 
outras recomendações. O documento foi 
enviado para a Emdec, que analisou todas 

as propostas e respondeu: As sugestões 
apresentadas já haviam sido estudadas 
pela Emdec, que está ciente e alinhada 
com essas ideias, mas para implementá
-las depende de obras de infraestrutura 
na Rod. Miguel Noel Nascentes Burnier 
(circunscrição do DER). Quanto ao pedi-
do de semáforo no cruzamento Herman-

LEITOR

tino Coelho x Luiz Otávio, atualmente 
não encontra justificativa técnica. E a so-
licitação de ponte na Rua Arquiteto José 
Augusto Silva possui entrave ambiental, 
mas teria anuência da Emdec.

A integra da carta e também da res-
posta estão no site do jornal, na seção 
Leitores. 

Eucaliptos ficam inclinados sobre a pista interna colocando em risco frequentadores
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Olho no mundo com 
    base no bairro

PERFIL: RODRIGO RAINIERI

Para obter mais informações contatar a unidade RE/MAX 
em Campinas por meio do telefone (19) 3256-1994, 

e-mail: dna@remax.com.br  ou pessoalmente 
à Rua Pero de Góis, 39, Parque Taquaral (ao lado da Cochilha do Sul)

Se você quer vender 
ou comprar um imóvel 
em qualquer parte do 
mundo, não importa que 
seja uma casa em Cam-
pinas, ou uma cobertu-
ra em um badalado en-
dereço de Nova York, 
ninguém está mais pre-
parado para auxiliá-lo 
do que um Corretor da 
RE/MAX. 

40 ANOS
A história de mais 

de 40 anos da RE/MAX 
é uma combinação de 
tradição e olhar dirigi-
do para o futuro. Desde 
1973, a empresa pas-
sou de um pequeno es-
critório em Denver, nos 
Estados Unidos, para 
um conglomerado glo-
bal de mais de sete mil 
escritórios e 100.000 
corretores, espalhados 
por mais de 100 países.

A expansão da com-
panhia tem raízes bem 
estruturadas. Quem 
continua a dirigi-la são 
justamente os seus fun-
dadores, Dave e Gail 
Liniger. A matriz segue 
em Denver, onde Dave 
abriu a empresa e con-
tratou Gail como sua 
primeira funcionária.

SUCESSO GLOBAL
Boa parte do suces-

so global da companhia 
vem do constante apri-
moramento dos correto-
res, fórmula aplicada no 
Brasil com a Universida-
de RE/MAX. Os correto-
res de todos os países 
participam de treina-

Com a RE/MAX você pode comprar 
ou vender o seu imóvel em Campinas 

e em mais de 100 países.

mentos periódicos, que 
cobrem desde a cultura 
da empresa até as mu-
danças do mercado glo-
bal. Tudo para manter 
e atrair os profissionais 
mais capacitados na 
busca das soluções que 
os clientes procuram.

Essa preocupação 
com cada um dos clien-
tes forma justamente a 
outra ponta da fórmula 
que garantiu o cresci-
mento da RE/MAX. A 
manutenção de uma 
equipe de corretores 
de alta qualidade tem 
como objetivo não só 
identificar as necessi-
dades do cliente, mas 
também entregar com 
eficácia a solução imo-
biliária que ele procura.

FUNDAÇÃO
Mais de quatro déca-

das depois de sua fun-
dação, a RE/MAX se-
gue dando mostras de 
que a combinação entre 
solidez e arrojo, aprimo-
ramento e atenção aos 
detalhes, está só come-
çando a dar frutos. Em 
2014, as ações da RE/
MAX passaram a ser 
negociadas na Bolsa 
de Nova York. No mes-
mo período, a empresa 
começou a operar na 
China. No Brasil, já são 
200 escritórios espalha-
dos por 22 Estados.

A partir do escritório 
de Campinas, o cliente 
pode comprar ou ven-
der o seu imóvel em 
qualquer um dos países 
em que a RE/MAX atua.

Desafio é com ele mesmo. In-
quieto e apaixonado pelas monta-
nhas e escaladas, o alpinista Ro-
drigo Rainieri está em Campinas 
há 29 anos, atualmente morando 
na Fazenda Santa Cândida. Con-
siderado um dos alpinistas mais 
experientes e técnicos do Brasil, 
ele acaba de conquistar um feito 
inédito em sua carreira: é o único 
brasileiro a ter sido guia no proje-
to Sete Cumes, que abrange as sete 
mais altas montanhas de cada um 
dos sete continentes. Nascido em 
Ibitinga (SP), ele veio estudar em 
Campinas em 1987 e se formou em 
Engenharia da Computação pela 
UNICAMP.

“Outros alpinistas brasileiros já 
chegaram ao topo dos sete cumes, 
mas como guia de expedição é algo 
exclusivo que tenho muito orgulho 
de ter conquistado. Além de reali-
zar os sonhos daqueles que esca-
lam guiados por mim, que buscam 
a superação de limites e o auto-
conhecimento, tenho a chance de 
levar a bandeira brasileira ao topo 
dessas montanhas”, comenta. 

O projeto Sete Cumes envolveu 
expedições ao Monte Everest (en-
tre Nepal e Tibet), ao Aconcágua 
(Argentina), ao Denali (Alasca), ao 
Kilimanjaro (Tanzânia), ao Maci-
ço Vinson (Antártica), a Pirâmide 
Carstensz (Austrália) e ao Monte 
Elbrus (Rússia).

Sua primeira escalada foi em 
1988, no Pico das Agulhas Negras 
(no Parque Nacional do Itatiaia). 
“Foi uma descoberta incrível e nun-
ca mais parei”, comenta. Quando 
ainda era estudante de Engenharia 
da Computação na Unicamp, foi 
para a Holanda onde descobriu o 
alpinismo profissional. Nessa mes-
ma viagem esteve na França, onde 
a carreira é regulamentada e tem 
universidade específica para guia 
de montanha, com curso de 5 anos, 
conta. 

Voltou entusiasmado com a 
ideia e assim que se formou abriu 
a Grade 6, empresa de palestras e 
turismo de aventura, que já esteve 
sediada no Taquaral (Av. Almeida 
Garret).  

Um morador ativo
Quando não está em expedição 

ou viajando a trabalho, fica na cida-
de que adora e frequenta. E como 

qualquer morador, sente os proble-
mas da mobilidade urbana – princi-
palmente o trânsito intenso no final 
do dia -  e as questões de segurança 
pública, que classifica como proble-
mas comuns às cidades grandes. 

A escolha do bairro para morar 
(próximo ao Galleria Shopping) foi 
estratégica, pela proximidade da saí-
da para as trilhas de bike, pelo acesso 
fácil às rodovias, além de estar pró-
ximo a academia onde treina (Cia. 
Athletica) e é sua patrocinadora há 
15 anos. 

Seus treinamentos externos são 
feitos nas trilhas de Joaquim Egídio 
e entre Campinas, Pedreira e Morun-
gaba. Para treinar escalada em rocha 
já frequentou a região do Pico das Ca-
bras e a Pedreira do Chapadão. Mas 
a Unicamp, para ele, é um expoente. 

“Lá tem uma parede de escalada 
que fui um dos fundadores e se cha-
ma ‘Vitor Negrete’, em homenagem 
ao amigo e parceiro de escaladas que 
morreu numa expedição ao Monte 
Everest”. 

Ele também gosta muito da La-
goa do Taquaral, mas acha que ela 
precisava ser mais limpa. E elogia 
a iniciativa de fechamento da pista 
externa nos finais de semana para a 
população aproveitar. E avalia que 
“a sinalização para pedestres deveria 
ser reforçada e mais educativa para 
diminuir acidentes entre pedestres e 
ciclistas”. 

Nas alturas, mas sempre lembrando 
o país onde vive, por isso a bandeira
vai sempre junto na bagagem



CAMPINAS 24 SETEMBRO 2016

CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

Colaboração: Isabela Andrade

LIVROS

Parceria Emdec
A  parceria  do  Jornal  com  o  projeto  
“Leitura  a  mehor  viagem’  da  Emdec 
continua recebendo doações de editoras 
e autores:
1 - Rio de Janeiro - Paisagens entre as 
montanhas e o mar  - Rafael Winter 
Ribeiro - EdiçõesUnesco/Editora Brasi-
leira - 2016.
2 - USP - 80 anos de história - Francis-
co Alembert - Editora Brasileira de Arte 
e Cultura - 2016
3 - SPOK - A fúria do mobs - Nathan 
Spencer - Geração Editorial - 2016 - 
Sessão de autógrafos dia 1 de outubro 
no Shopping Parque D. Pedro, às 14h30 
com distriuição antecipada de senhas.

MÊS DA CRIANÇA

Domingo no Lago
Apresentações de Clow, Circo, Música, 
Troca de Brinquedos e Infláveis, dia 2/10, 
das 9 às 12h30,  gratuita para crianças e 
adultos. A equipe No Mundo da Lua 
apresenta O Ilusionista, às 10h30 na Sala 
de Cinema, mostrando a trajetória de 
Orvalho, um palhaço perdido na cidade. 
No mesmo horário, no espaço externo da 
Casa do Lago, tem o espetáculo Cabaret 
Cirqu&Tal, com números clássicos de 
circo. E às 11h30, na Sala Multiuso, o 
grupo Último Tipo faz o show “O treco 
da pata choca’. Haverá ainda uma feira 
de troca de brinquedos e brinquedos in-
fláveis gratuitos.  Rua Érico Veríssimo, 
1011 – Campus da Unicamp. 

Festival de música
De 24 de setembro a 16 de outubro, o 
Festival Galleria Music - shows gratui-
tos - sábados, domingos e feriado (12), 
A programação trará Luciana Mello 
(24/09), Banda Viva Las Vegas (25/09), 
Grupo Triii (01/10), Grandes Pequeni-
nos (02/10), Tiquequê (08/10), Grupo 
Tróia (09/10), Personagem Jacarelvis 
em um show especial para o Dia das 
Crianças (12/10), Barbatuques (15/10) e 
Beatles para Crianças (16/10). No Palco 
Central do primeiro piso do Galleria, 
sempre às 16h, com exceção do show de 

encerramento, com a banda Beatles para 
Crianças, marcado para as 18h30. No 
Galleria Shopping. 

Grandes Pequeninos
Dia 08/10, às 20h, apresentação de 
“Grandes Pequeninos”. O projeto cria-
do em 2007 aborda o universo mágico 
do amor em família e tornou-se um CD/
livro utilizado por pais, educadores e 
pedagogos. Com Jair de Oliveira e Tânia 
Khallil. No Sesi Campinas/Amoreiras 
(Av. das Amoreiras, 450- próx. Ao Hos-
pital M. Gatti). Tel.: 3772 4100

Circuito Play-Doh!
Oficinas de massinha Play-Doh! Até 12 
de outubro. Gratuito. Domingo a sexta 
das 14h às 20h; sábados das 12h às 20h. 
Crianças de 3 a 8 anos de idade com es-
paço para bebês. Cenário colorido e um 
pote gigante de Play-Doh para fotos.  
Na Praça de Eventos, 1º piso do Galleria 
Shopping.

EXPOSIÇÕES

Museu da Língua Portuguesa
As atrações interativas e tecnológicas 
do Museu da Língua Portuguesa - até 
16 de outubro - Gratuito. Seis áreas 
do Museu como a Praça da Língua, as 
Origens, a Grande Galeria e a Linha do 
Tempo, com destaque para o Mapa dos 
Falares, que exibe a singularidade do 
português falado em diferentes regiões 
de São Paulo. Terça a sexta e domingos, 
das 14h às 20h; sábados das 12h às 22h, 
no 1º Piso do Galleria - Rodovia Dom 
Pedro I, Km 131,5. 

Olhar sobre as diferenças
A exposição fotográfica está no segun-
do piso do Iguatemi Campinas. Re-
úne imagens em painéis de 12 atletas 
paralímpicos clicadas por fotógrafos 
renomados, acompanhadas de texto 
de apresentação e legendas em braile. 
Segunda a sábado, das 10h às 22h, e  
domingo, das 14h às 20h, ratuita, até o 
dia 30.

Cartas originais
“A trama republicana vista na corres-
pondência de Campos Salles a Fran-
cisco Glicério”. Exibe cartas e bilhetes 
originais desses ilustres campineiros 
que, no final do século 19, contribuíram 
para a proclamação da República no 
Brasil. Museu Campos Salles até 30 de 
setembro. Ssegunda a sexta, das 9h às 

12h e das 14h às 17h30. Gratuito. Rua 
Bernardino de Campos, 989, Centro. 
Tel.: 3231-2567

CINEMA 

Mães no Lago
Sessões de cinema especiais para as 
mamães comparecerem com seus be-
bês. Luz, som e climatização adapata-
dos além de trocador de fraldas dentro 
do cinema. Horários 16 e 19 horas:
Dia 29 de setembro - “Anna Karenina” 
- 2013 - 2h11m - 14 anos.
Dia 27 dde outubro - “Minha vida sem 
mim” - 2003 - 1h42m - Livre

Documentários SESC   
Terça, 27/09, das 19 às 20h20 - docu-
mentário Hotxuá que retrata o cotidia-
no da tribo indígena Krahô.  Quinta, 
29/09, das 19 às 20 h – 19 às 20 h, filme: 
Minha Avó era Palhaço, que conta a 
trajetória artística da primeira palhaça 
negra do Brasil, Maria Eliza Alves dos 
Reis, que se apresentava com a identi-
dade de “Xamego”, palhaço homem. No 
teatro do SESC Campinas - Rua Dom 
José I, 270/333 , Bonfim 

MIS Campinas 
filmes nas próximas quarta e quinta-
feiras: Quarta-Feira, dia 28/09, às 19h30 
- Filme: Magnicídio, Direção de Derek 
Jarman. / Quinta-Feira, dia 29/09 às 
14h - Filme: O Violino Vermelho, de 
François Girard. / Às 19h30 - Filme: 
Permanência, de Leonardo Lacca. Gra-
tuito - Museu da Imagem e do Som: Pa-
lácio dos Azulejos - Rua Regente Feijó, 
859 - Centro. Tel.: 3733 8800. 

Cine CPFL 
Em outubro documentários que tocam 
na ferida dos dilemas sociais e cultu-
rais do marcam o Brasil Contemporâ-
neo.  Às quintas, 19 horas. 06/10 - Ga-
briel O Pensador: derrubando muros, 
expandindo horizontes (João Wainer, 
2016). 13/10 - Sem Pena (Eugenio Pup-
po, 2014). Na sala Umuarama, na CPFL 
Cultura - Rua Jorge Figueiredo Corrêa, 
1632 – Chac. Primavera. Tel.: 3756 8000

CURSOS 

Meditação para iniciantes
Curso de Meditação gratuito para ini-
ciantes nos dias 25/09 e 01/10, às 15 h, 
na sala Multiuso da Casa do Lago da 
Unicamp.  Técnicas de concentração, 

respiração, exercícios de meditação 
guiada, mantras e como integrar a me-
ditação no dia a dia. O curso é aberto, 
gratuito e não é necessário se inscre-
ver. Rua Érico Veríssimo, 1011 – Uni-
camp. Informações: (11)953956930

Universo do Café Gourmet 
Os responsáveis pela elaboração 
do café Afrodite, Silvia Magalhães 
e Fernando Santana, oferecem um 
workshop para mostrar as principais 
diferenças entre os cafés tradicionais e 
o novo blend. Segunda, dia 26/09, das 
18h30 às 21h30. Evento Gratuito na 
Livraria da Vila no Galleria Shopping.  
Rod. Dom Pedro I KM 131,5-Lj L1. Tel.: 
3706 1200
 
Educação Financeira 
Na sexta, 30/09, às 13h30, a Casa do 
Lago da Unicamp - oficina gratuita 
com dicas de como manter o controle 
saudável sobre os gastos, como me-
lhorar investimentos e técnicas para 
manter o foco em objetivos.A Casa 
do Lago fica no Campus da Unicamp 
(Rua Érico Veríssimo, 1011. Tel.: 3521 
1708.

MÚSICA

Ópera Descobertas
A  ópera multimodal “Descobertas”, 
do compositor Jônatas Manzolli (Uni-
camp), será apresentada gratuitamen-
te em Campinas, no Teatro Iguatemi, 
nos dias 27 e 28 de setembro, às 20 ho-
ras, dentro das comemorações dos 50 
anos da Unicamp. Reúne 40 intérpre-
tes em cena, entre músicos da Orques-
tra Sinfônica da Unicamp, do Grupo 
de Percussão, do Coro Contemporâ-
neo e de bailarinos de Artes Corporais 
da Unicamp. 
 
Seresta feminina
Nos dias 28 e 29/09, às 19h00 - Com-
bo Cultural gratuito com o espetá-
culo “Serestando-Mulheres” e Roda 
de samba com “Capitães d’Areia”. No 
LUME Teatro -  Rua Carlos Diniz Lei-
tão, 150, Vila Santa Isabel, Barão Ge-
raldo. Tel.: 3289 9869 

Ronia Marques
Na quinta, 29/09, das 19h30 às 21h30, 
a cantora Ronia Marques faz um Po-
cket show gratuito na FNAC do Pq.
Dom Pedro Shopping A baiana é filha 
de mãe brasileira e pai romeno, a can-

tora foi criada com a multiculturalida-
de, por isso abusa de vários ritmos  e 
suas  letras tornam o trabalho uma po-
esia cantada. Compositora há 10 anos, 
ela apresenta seu primeiro álbum de 
inéditas: Mensageiro da Paz. Av. Gui-
lherme Campos, 500 - Tel.: 3709 9000. 

Recital de piano
Um recital da obra pianística do ma-
estro e compositor Carlos Gomes será 
apresentado no auditório do Centro de 
Ciências, Letras e Artes, no dia 30/09, 
logo após a mesa temática sobre o ma-
estro. Início às 20 h. Gratuito. Rua 
Bernardino de Campos 989, centro. 

TRÂNSITO

Educação e circo
No domingo, 25/09, a Emdec leva pro-
move uma ação de educação no trânsito 
no Shopping Iguatemi, das 14h às 20h, 
com atividades para pedestres, moto-
ristas, crianças, etc. Haverá participa-
ção da trupe de mímicos, minicircuito 
de trânsito e teatro de fantoches no 
Open Garden (expansão do Shopping).

EVENTOS

Tarde sobre trilhos
7 de outubro- tarde na estação de trem 
- atividades gratuitas. Começa às 14h 
com apresentação musical do grupo 
Literatura e Música, às 14h30 haverá 
uma Oficina Culinária (caracóis doces 
e salgados), às 15 h uma Feira de Agro-
ecologia e às 15h30 uma visita guiada e 
Memória da Ferrovia com Wagner Pau-
lo. Estação Guanabara - Rua Mário Si-
queira, 829 – Botafogo. Estacionamento 
gratuito. 

Velhice: vida ou lixo? 
30/09, sexta, 19 h, a psicóloga e doutora 
em Saúde Pública Ruth Lopes aborda o 
tema: Velhice: potência de vida ou sinô-
nimo de “lixo social”? sobre o contin-
gente populacional excluído do mundo 
moderno CPFL Cultura – Rua Jorge 
Figueiredo Corrêa, 1632 – Chác. Prima-
vera - Gratuita. Tel.: 3756 8000
Transmissão online: http://www.insti-
tutocpfl.org.br/cultura/aovivo


